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Duas editoras que em 99 comemoram 
duas décadas de vida (parabéns!/para­
béns!) resolveram (e bem) assinalar o 
aniversário com wna edição conjunta. 
Tratando-se da Frenesi (que à poesia, 
embora não só, se dedica) e da Antígona 
(editora iconoclasta), nem é de estranhar 
que esse livro comum seja a Antologia 
de Poesia Portuguesa Erótica e Satírica, 
um clàssico que, com selecção, prefácio 
e notas de atália Correia, muito pertur­
bou as mentes salazaristas ao tempo em 
que surgiu pela primeira vez nos escapa­
rates. Corria o ano de 66, a coisa meteu 
Censura e Pide, apreensão e julgamento 
(no Tnl>unal Plenário que julgava crimes 
políticos), muna escandaleira de todo o 
tamanho que constituiria mais um acha 
para a fogueira em que o fascismo luso 
se haveria de consumir menos de uma 
década depois. Quanto ao livro em si, 
registe-se que ele antologia de autores 
medievais aos da actualidade (da actua­
lidade dos anos 60, daí que o então mais 
novo dos antologiados seja Dórdio 
Guimariies, n. 1938). A presente edição 
mantém a texto de David Mourão­
Ferreira que figurava na badana da edi­
ção original, da Afrodite, cujo responsá­
vel era o malogrado Fernando Ribeiro 
de Mello. Um tipo corajoso, porque para 
há 33 anos ter editado um liVro destes 
em Portu~I era mesmo preciso ter cora­
gem. Como se viu. E como agora ainda 
se poderá (retrospectivamente) verner. 
Natália Correia (selecção, prefácio e 
notas) 
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